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Ementa Discussão dos conceitos de ação-transformação, personagem e conflito, coesão e ritmo, coerência e

tema. Dramaturgias do corpo, coreografia e dramaturgias da palavra e da performance. Os seres ficcionais nas

palavras e nos corpos. O dramático e seus limites.
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Critério de Avaliação

Participação em sala. Leituras pedidas. Seminários. Trabalhos escritos.
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Conteúdo

Análise de textos teatrais brasileiros ligados à cultura popular. Avaliação de como a cultura popular é importante

para a dramaturgia nacional. Serão analisados, do século XIX, os gêneros: operetas, burletas, revistas,

comédias, de autores como Martins Pena e Artur Azevedo; do século XX, autores como Ariano Suassuna, Dias

Gomes, Carlos Alberto Soffredini e Luis Alberto de Abreu. Os dramaturgos escolhidos apresentam obras que

dialogam com a cultura popular de maneira bastante intensa. Utilizaremos algumas teorias do popular e da

comicidade, para basear as análises.

Metodologia

Leitura prévia das peças para análise conjunta em sala. Seminários.

Observação


